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1. INTRODUÇÃO 

 
Cryptotylus unicolor (Wiedemann, 1828) é uma espécie de díptero da 

família Tabanidae, popularmente conhecida como mutuca. Uma das 
características deste grupo é as fêmeas apresentarem hábito hematófago e, 
portanto, esta espécie é vetor mecânico de patógenos, sendo alguns deles os 
protozoários Trypanosoma vivax e T. evansi. A vetorização das mutucas pode ser 
considerada muito eficaz, pois sua picada é bastante dolorida fazendo com que o 
hospedeiro reaja e ela termine o ingurgitamento em outro animal, aumentando 
assim as chances de transmissão caso haja um hospedeiro infectado (Rafael & 
Charlwood, 1980).  

As tripanossomíases são doenças que podem acometer animais de 
produção e domésticos, sendo responsáveis por grandes perdas econômicas na 
produção pecuária, pois quando não é fatal, causa a perda de peso, abortos e 
baixa na produção de leite do rebanho (SEIDL, et al. 1999; DÁVILA et al, 2003; 

SILVA et al. 2007). 
As mudanças climáticas afetam diretamente os ecossistemas das mais 

diversas formas, podem, por exemplo, fazer com que as espécies alterem as suas 
distribuições e, se tratando de vetores de patógenos, podem influenciar no 
aumento e intensificação de incidências de doenças infecciosas e parasitárias 
(IPCC, 2015; VAZ, 2010). Existem poucos trabalhos com modelagem de 
Tabanidae. Para a região Neotropical há os estudos de MARQUES, et al. (2017) 
com outra espécie vetor de patógenos, e de CÁRDENAS et al. (2009) que 
também modelou a adequabilidade ambiental de outros tabanídeos para o 
Equador. 

Visto isso, objetivamos modelar a adequabilidade ambiental de C. unicolor, 
vetor de tripanossomíases, na região Neotropical, para o cenário atual e compará-
lo a diferentes cenários futuros, otimistas e pessimistas para os anos de 2050 e 
2070. Além de indicar as regiões com grande potencial de ocorrência do vetor.  
   

 
2. METODOLOGIA 

 
Os dados de Cryptotylus unicolor foram obtidos através da busca de 

publicações disponíveis, que continham informações sobre a ocorrência do vetor, 
nas bases de dados: Web of Science, Google Scholar, Scielo. As coordenadas 
geográficas foram confirmadas, ou quando ausentes obtidas pelo Software 
Google Earth. Com o intuito de minimizar o viés amostral, todas as localidades 
repetidas foram excluídas e, um filtro ambiental, segundo VARELA et al. (2014), 
foi realizado no RStudio. 
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A modelagem foi feita no algoritmo MaxEnt, com 66 pontos de ocorrência de 
C. unicolor para a região Neotropical para os cenários atual, futuro otimista (RCP 
2.6), onde há menores predições de emissões de gases do efeito estufa, e 
pessimista (RCP 8.5), em que as emissões dos gases poluentes são maiores, 
para os anos de 2050 e 2070 (IPCC, 2015). Foi realizada uma análise dos 
componentes principais (PCA) com as 19 camadas bioclimáticas do WorldClim e 
uma camada de altitude. O modelo utilizado foi o CCCMA_canESM2 do IPCC 
AR5 e para avaliação do modelo utilizamos o AUC mediano.  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Nossos resultados mostram que a maioria dos pontos de ocorrência de C. 
unicolor estão na porção norte da América do Sul, principalmente no norte e 
nordeste do Brasil, embora também existam registros mais ao sul do continente, 
como no Uruguai e norte da Argentina. A adequabilidade ambiental no cenário 
atual é alta na região norte da América do Sul, como nos estados do norte e 
nordeste brasileiros, principalmente no Amazonas, Roraima e Maranhão, na maior 
parte da Venezuela, Equador e Colômbia exceto na região da Cordilheira dos 
Andes. Corroborando com o estudo de CÁRDENAS, et al. (2009) que modelou a 
adequabilidade ambiental de outras espécies de mutucas no Equador e, indicou 
alta adequabilidade em ambos os lados da Cordilheira do Andes, e baixa nas 
altitudes elevadas da cordilheira, o que pode estar relacionado às baixas 
temperaturas nestes locais. Os países mais ao sul da América Central também 
apresentam alta adequabilidade ambiental. No restante das regiões como toda a 
porção sul do continente sul americano, a costa leste do Brasil e os países ao 
norte da América Central a adequabilidade é baixa, da mesma forma como é 
evidenciado por MARQUES et al. (2017) que modelou adequabilidade ambiental 
de outro tabanídeo vetor de patógenos. 
 No cenário futuro otimista 2050, a adequabilidade ambiental, quando 
comparada ao presente, é maior no norte do Brasil, Peru, Equador, leste da 
Colômbia e países no sul da América central, o mesmo ocorrendo para o cenário 
otimista 2070. Estes resultados são similares aos encontrados por  MARQUES, et 
al. (2017) que indicaram essas mesmas regiões como sendo as de maior 
adequabilidade ambiental para Lepiselaga  crassipes em todos os cenários. Nas 
demais localidades a adequabilidade se mantém baixa em ambos cenários. Para 
o modelo do futuro pessimista 2050, a adequabilidade ambiental quando 
comparada ao presente, é mais baixa no Peru, Colômbia, Venezuela e nos países 
ao sul da América Central, porém em alguns estados brasileiros como o 
Amazonas e Pará ela é mais alta. Nas demais áreas do Neotrópico a 
adequabilidade, neste cenário para 2050, se mantém semelhante ao atual. Por 
outro lado no cenário pessimista 2070 a adequabilidade ambiental é maior na 
costa leste da Colômbia, no norte do Peru e Brasil, além de apresentar maior 
adequação também em regiões ao Sul do continente, como no Paraguai e sul do 
Brasil. No entanto, a adequabilidade ambiental na costa oeste da Colômbia e nos 
países da América Central é menor. 
 Vele ressaltar que casos de tripanossomiases já foram relatadas nas 
localidades de alta adequabilidade ambiental para o vetor, como na Colômbia 
(CALDERÓN, et al. 2016; JAIMES-DUEÑEZ, et al. 2016) e Venezuela (GARCIA, 
et al. 2016; CAMEJO, et al. 2015; BOLÍVAR, et al. 2014; CASTELLANOS, et al. 
2010) com mais de 160 animais infectados dentre equinos, bovinos, ovinos e 
búfalos entre os anos de 2006 a 2015. No Peru já foram registrados 120 casos da 



 

 

doença nos anos de 2000 e 2008 (MEKATA, et al. 2009; QUISPE, et al. 2003; 
MUÑOZ & CHÁVEZ, 2001) e no estado do Pará, norte do Brasil, foram noticiadas 
mais de 300 mortes por tripanossomíases em cerca de seis surtos 
(MAGALHÕES-MATOS, et al. 2016; SILVA, et al. 2016). Além disso, países da 
América Central como a Costa Rica e o Panamá também já registraram casos da 
doença (OLIVEIRA, et al. 2009; JOHNSON, 1941). 
 Nossos resultados de AUC para todos os cenários foram em torno de 0,7 
indicando que estão acima de resultados considerados aleatórios (ELITH, 2000). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluímos que C. unicolor apresenta alta adequabilidade ambiental para 
regiões de domínio da floresta amazônica e baixa adequabilidade para regiões de 
altitudes elevadas e para regiões ao sul do continente sul americano para todos 
os cenários estudados.  

Além disso, podemos evidenciar que as mudanças climáticas podem 
modificar a adequabilidade ambiental de C. unicolor no futuro, como exemplo para 
o cenário pessimista 2070, onde a adequabilidade se intensifica tanto no 
Amazonas e até mesmo em alguns países ao sul do continente. 
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